
CAMPINAS cancela XII salão. 

1978. 

■3^^,1,30 

O Estado de São Paulo, São Paulo, 21 Jul. 

cancela XlISaláo 

Das sucursais 

A Secretaria Municipal de 
Cultura de Campinas decidiu 
cancelar a promoção do XII Sa- 
lão que, desde 1965, serve de 
sustentação para o Museu de 
Arte Contemporânea da cidade. 
A decisão, oficialmente decor- 
rente da falta de recursos sufi- 
cientes à realização da Mostra, 
era creditada ontem, no gabine- 
te do prefeito Francisco Ama- 
ral, às denúncias de utilização 
indevida, degradação e compro- 
metimento do acervo do MAC, 
cuja situação está sendo apura- 
da em regime de urgência. Ape- 
nas 70 objetos de arte estão em 
exposição no edifício do museu, 
embora o patrimônio registre 
um total de 255 obras. 

Os quinze trabalhos de 
maior valor — inclusive "pintu- 
ra 29", de Maria Helene Motta 
Paes, duas esculturas de Carlos 
Jachieri e "Dramaturgia ü" de 
Yo Yoshltome — encontram-se 
distribuídos pelas paredes das 
salas do quarto andar do Palá- 
cio dos Jequitibás, onde funcio- 
na o gabinete executivo, en- 
quanto um número não deter- 
minado de conjuntos está sim- 
plesmente depositado no sub- 
solo do prédio, em péssimo esta- 
do de conservação, conforme re- 
conhecem os responsáveis pelo 
MAC. Na verdade, o estabeleci- 
mento não dispõe de uma ofici- 
na de restauração, e nem mes- 
mo de verbas próprias para re- 
posição de molduras ou recupe- 
ração de material perecível. 

Segundo o artista plástico 
João Morettl Bueno, a concep- 
ção "Arte Conceituai", adquiri- 
da durante um dos salões 
anuais, está irremediavelmente 
perdida: "Executada em folha 
de flandres, exigiria todo um 
processo técnico de preserva- 
ção. Sem cuidados, e exposta 
até às goteiras e infiltrações da 
antiga sede do museu, acabou 
por enferrujar-se e agora não 
pode mais ser exposta". No 
mesmo estado encontra-se um 
estudo de Portinarl, sem deno- 
minação, traços sobre papel, 
praticamente desaparecidos — 
as linhas mal podem ser perce- 
bidas. 

O MAC, que não tem sequer 
um catálogo permanente de seu 
acervo, teve sua situação agra- 
vada agora com a denúncia de 
que o patrimônio acumulado ao 
longo de 13 anos serve apenas 
de elemento decorativo. Isto 
sem falar do desaparecimento 
de determinadas peças, como 
as nunca relacionadas telas de 
Manabu Mabe, Mario Cravo e 
Jô 
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